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A Endocardite bacteriana é uma infecção grave que acomete o endocárdio, podendo evoluir 

para complicações sistêmicas severas e potencialmente fatais, especialmente em indivíduos 

com cardiopatias preexistentes ou portadores de próteses valvares. No contexto odontológico, 

procedimentos invasivos, como exodontias, raspagens periodontais e cirurgias orais, podem 

induzir episódios de bacteremia transitória, favorecendo a disseminação de microrganismos e 

sua possível colonização em estruturas cardíacas suscetíveis, o que torna a prevenção uma etapa 

indispensável na prática clínica.Diante desse cenário, surge a seguinte problemática: qual é o 

papel efetivo do cirurgião-dentista na prevenção da Endocardite bacteriana durante a realização 

de procedimentos odontológicos invasivos?. O presente estudo teve como objetivo analisar as 

estratégias preventivas adotadas por cirurgiões-dentistas na prevenção da endocardite 

bacteriana, com ênfase na identificação de protocolos de profilaxia antibiótica, cuidados 

clínicos durante os atendimentos e orientações voltadas à manutenção da saúde bucal dos 

pacientes. A metodologia adotada consistiu em um levantamento bibliográfico, caracterizando-

se como um estudo de revisão de literatura, com análise de publicações científicas relevantes 

acerca do tema, visando reunir e sistematizar informações atualizadas sobre a atuação 

odontológica na prevenção da doença. Conclui-se que o cirurgião-dentista desempenha papel 

fundamental na prevenção da Endocardite bacteriana, atuando desde a identificação de 

pacientes de risco até a aplicação de medidas preventivas adequadas, como controle de focos 

infecciosos, orientação em higiene oral e uso criterioso da profilaxia antibiótica, contribuindo 

significativamente para a redução da incidência e das complicações associadas à doença. 
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